
Dos cinco setores observados, três criaram postos em fevereiro: 
Serviços (865 vagas), Indústria (449) e Construção (206). Juntos, 
totalizaram 1.520 vagas. Em contraposição, Agropecuária e 
Comércio perderam 127 e 93 vagas, respectivamente.  

No setor de Serviços, o saldo positivo foi impactado, sobretudo, 
pela educação (403), atividades de atenção à saúde humana (182) 
e alimentação (176). Na Indústria, o destaque foi a fabricação de 
calçados de couro (363). Já na Construção, as atividades: 
construção de edifícios (96) e montagem de instalações industriais 
e de estruturas metálicas (93). 

Cabe salientar que na Agropecuária, o resultado negativo foi 
pressionado pelo cultivo de cana-de-açúcar (-69) e atividades de 
apoio à agricultura (-33). E no Comércio, principalmente pelo 
varejista (-123), mais especificamente, pelos de artigos do 
vestuário e acessórios (-43), de produtos farmacêuticos, sem 
manipulação (-28) e de livros (-18). 
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Serviços gerou 865 vagas 

Sergipe encerrou o mês de fevereiro com a abertura de 1.300 postos de trabalho. No 
acumulado do ano (com ajuste), foram criadas 743 vagas. Já os últimos 12 meses 
(com ajuste) acumulam 11.097 postos gerados. O estoque de empregos no mês ficou 
em 297.544 postos.  

No Brasil, também houve expansão de empregos: 241.785 novos postos de trabalho. 
Todas as 27 unidades federativas registraram saldo positivo. Os maiores acréscimos, 
em relação ao mês de janeiro, foram observados no Mato Grosso do Sul (0,95%), 
Rondônia (0,93%), Acre (0,88%), Distrito Federal (0,86%) e Tocantins (0,85%). 
Sergipe pontuou a 15ª maior variação do Brasil e 2ª maior do Nordeste.  
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873 homens 427 mulheres 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Fevereiro/2023 

Das  1.300 vagas geradas, 873 foram dos trabalhadores do 
sexo masculino e 427 do feminino. 

Das sete faixas etárias observadas, cinco apresentaram saldo 
positivo. Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os mais 
ganharam vagas (684). Na sequência, vem  os de 30 a 39 
anos (268), 40 a 49 anos (170),  25 a 29 anos (112) e até 17 
anos (104)  Já os de 50 a 64 anos foram os que mais 
perderam (-20), seguido por 65 anos e mais (-18).  

No mês de fevereiro, apenas o nível 
superior incompleto teve saldo negativo 
no número de postos de trabalho (-39). As 
pessoas com médio completo (776) 
lideram a abertura de vagas, seguidas 
pelas de superior completo (270), 
analfabeto (219), fundamental completo 
(37), médio incompleto (26) e 
fundamental incompleto (11). 
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Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho Nossa Senhora do Socorro liderou fechamento de vagas 
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Aracaju - Fevereiro/2023 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de fevereiro com  a geração 
de 788 postos de trabalho, resultante de 5.148 admissões 
contra 4.360 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, dois registraram saldo 
positivo: Serviços (630) e Construção (252). Em contraste, 
Comércio (-72) e Indústria (-22) perderam postos de trabalho.  
Já Agropecuária (0) não gerou nem perdeu vaga. 

O resultado do  setor de Serviços foi puxado pela educação 
(289); o da Construção, sobretudo, pelas obras de 
infraestrutura (128).  

No tocante ao Comércio, o saldo negativo foi pressionado pelo 
varejista (-115), principalmente de artigos do vestuário e 
acessórios (-54). Já na Indústria, o destaque foi a de 
transformação (-11), mais especificamente de fabricação de 
eletrodomésticos (-58).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Fevereiro/2023 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 15 
mil empregos.  

Em 2022, apesar das extinções de postos ocorridas em março (-2.511) e dezembro 
(-1.286) deste ano, o estado acumulou 11.753 vagas. O melhor desempenho ocorreu 
em setembro, quando gerou 5.267 postos de trabalho. Vale destacar que o maior 
saldo de 2021 também foi registrado em setembro (6.593). 

Na análise dos últimos 12 meses, em consequência das significativas aberturas de 
vagas no período, o saldo acumulado foi de 11.097 empregos gerados. Dos cinco 
setores observados, todos pontuaram saldo positivo. O setor de Serviços (4,766) 
liderou com o maior ganho, seguido por Comércio (3.172), Construção (1.634), 
Indústria (1.202) e Agropecuária (323).  

Saldo mensal do emprego formal - Fevereiro/2022 a Fevereiro/2023 

 

12 meses 11.097 
no ano 743 


